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RESUMO 

 

O presente estudo tem como objetivo caracterizar a estrutura das assembleias de 
peixes do rio Corumbá e seus principais tributários (rios Areias, Descoberto, Alagado 
e Antas), localizados na região centro-sul do estado de Goiás. As amostragens da 
ictiofauna foram realizadas bimestralmente, entre setembro de 2002 e abril de 2009. 
A coleta dos peixes foi realizada utilizando-se redes de espera de malhas distintas 
durante dez dias consecutivos, permanecendo em cada trecho amostral durante 48 
horas. Na bacia do rio Corumbá foram coletados 9.243 espécimes de um total de 90 
espécies, com predominância de Prochilodus lineatus, Astyanax altiparanae e Cichla 
ocellaris. A análise de rarefação apontou maior riqueza nos rios Corumbá e Antas 
(28 e 24 espécies, respectivamente). O índice de similaridade (Morisita-Horn) não 
indicou variação espacial na distribuição das assembleias de peixes. A análise de 
correspondência indicou que a categoria invertívora é bastante expressiva e 
associada principalmente aos afluentes. Outras categorias tróficas expressivas 
foram a piscívora, detritívora e onívora. Estes resultados indicam que as 
assembleias de peixes dos rios amostrados apresentaram semelhanças entre si em 
termos de composição, mas não de riqueza. Além disso, há predominância de 
algumas guildas tróficas que podem estar associadas ao padrão de dispersão de 
espécies influenciadas pela inserção do barramento no canal principal do rio 
principal. 

 

Palavras-chave: bacia do rio Corumbá, ictiofauna, distribuição, guildas tróficas. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present study aims to characterize the fish assemblage structure of the Corumbá 
River and its main tributaries (Areias, Descoberto, Alagado and Antas rivers), located 
in the south-center region of Goiás State. The samples of ichthyofauna were carried 
out bimonthly, between September 2002 and April 2009. Fish were caught using gill 
nets with distinct meshes during ten consecutive days, remaining in each sample 
stretch during 48 hours. In the Corumbá River basin 9,243 specimens were captured 
and we recorded a richness of 90 species, with predominance of Prochilodus 
lineatus, Astyanax altiparanae and Cichla ocellaris. The rarefaction analysis showed 
a higher richness for the Corumbá and Antas rivers (28 and 24 species, 
respectively), and the index of similarity (Morisita-Horn) did not indicate spatial 
variation in the distribution of the fish assemblages. The correspondence analysis 
indicated that the invertivore trophic guild is very expressive and mainly associated to 
tributaries. Other expressive trophic guilds were the piscivores, detritivores and 
omnivores. These results indicate that the fish assemblages of sampled rivers 
presented similarities amongst them in terms of composition but not richness. 
Additionally, there is predominance of some trophic guilds that seem associated to 
species dispersal patterns influenced by the presence of the dam at the main 
channel of the Corumbá River. 

 

Keywords: Corumbá river basin, ichthyofauna, distribution, trophic guilds. 
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INTRODUÇÃO 

 

1.1 Diversidade 

Os peixes são os vertebrados mais antigos e numerosos sendo atualmente 

conhecidas, a nível mundial, aproximadamente 28.000 espécies (NELSON, 2006), a 

maioria das quais vivendo em águas tropicais (LOWE-McCONNEL, 1999). A região 

Neotropical é a mais rica em número de espécie de peixes de água doce, abrigando 

em torno de 25% das espécies de todo o planeta (MALABARBA et al., 1998; PAIVA 

et al., 2006). Por outro lado, a América do Sul possui aproximadamente 5.000 

espécies de peixes de água doce, sendo que cerca de 2.481 espécies ocorrem no 

sistema hidrológico brasileiro (BUCKUP et al., 2007; PIORSKI et al., 2007). 

Na região Centro-Oeste, onde está localizado o rio Corumbá, predomina o 

bioma Cerrado, que apresenta uma considerável relevância no panorama 

hidrológico nacional, uma vez que esse bioma inclui porções das maiores bacias 

hidrográficas brasileiras, entre elas as bacias do Tocantins-Araguaia, São Francisco 

e Paraná (DIAS et al., 2007). Estas bacias hidrográficas assumem grande 

importância para a conservação da diversidade ictiofaunística brasileira, pois estima-

se que nelas existam cerca de 780 espécies de peixes, havendo possibilidade de 

que este número possa ser maior devido às descobertas de novas espécies 

(AQUINO et al., 2009; COSTA, 2006).  

Em se tratando do Alto Paraná, Langeani et al. (2007) indicam que esta seção 

da referida bacia abriga 310 espécies de peixes, distribuídas em 11 ordens e 38 

famílias. Estudos ictiofaunísticos nessa bacia concentram-se principalmente na 

região sudeste do Brasil. Entretanto, segundo Tejerina-Garro (2008), essa quali-

quantificação da biodiversidade muitas vezes não corresponde à realidade de outros 

locais, pois, embora essa seção da bacia esteja inserida no mesmo bioma ou 

ecossistema, é importante considerar, entre outros fatores, as condições 

geomorfológicas e o estado de conservação do ambiente. 

Os estudos sobre a riqueza local de espécies de peixes em cursos d’água no 

alto da bacia do rio Paraná em Goiás foram realizados no rio Ouvidor (35 espécies; 

ARAÚJO e TEJERINA-GARRO, 2007), nos afluentes do rio Meia Ponte (59 

espécies; FIALHO et al. 2007), em córregos localizados no Parque Nacional das 
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Emas (sete espécies; BENEDITO-CECÍLIO et al. 2004) e no Distrito Federal –

ribeirão Santana (40 espécies; VIANA, 1989) e córregos da Estação Ecológica de 

Águas Emendadas (41 espécies; RIBEIRO et al., 2008). No rio Corumbá foram 

registradas 119 espécies de peixes, distribuídas em sete ordens, 26 famílias e 78 

gêneros (PAVANELLI et al., 2007). 

É necessário notar que a riqueza ictíica é influenciada pelo tamanho da bacia 

hidrográfica e pelo comprimento e largura da calha dos cursos d’água, conforme a 

teoria do rio contínuo ou contínuo fluvial desenvolvida por Vannote et al. (1980). De 

acordo com esses autores, ao longo do rio existe um gradiente longitudinal que 

devido a alterações nos componentes físico-químicos e biológicos, sofre alterações 

na composição e riqueza de espécies, as quais são influenciadas, principalmente, 

quanto à origem do material energético predominante – alóctone nas regiões de 

cabeceira e autóctone nas porções de maior ordem do rio. 

Segundo Ricklefs (1996), quanto maior a área da bacia maior a 

heterogeneidade ecológica, o que proporciona oportunidades de amostrar mais tipos 

de habitats e, consequentemente, mais espécies. Por outro lado, Araújo e Tejerina-

Garro (2007) em um estudo sobre a ictiofauna da bacia do ribeirão Ouvidor, alto rio 

Paraná em Goiás, indicam que a calha principal apresenta maior riqueza que seus 

afluentes devido ao maior comprimento e largura desta e por apresentar maior 

disponibilidade de habitats. 

 

1.2 Distribuição espacial 

Considerando a escala espacial, as assembleias de peixes diferem entre 

cursos d’água tanto na composição como na estrutura em parte devido aos 

processos históricos e outra devido à influência dos fatores ambientais como a 

sazonalidade (no caso da região em estudo estiagem e chuvas) (AGOSTINHO et al., 

2004) e a localização no sentido longitudinal (cabeceira-foz) (UEIDA, 1995). 

Em se tratando dos processos históricos e, segundo Pavanelli et al. (2007), a 

ictiofauna do rio Paranaíba, do qual o rio Corumbá é afluente, é constituída 

tipicamente de elementos da bacia do alto rio Paraná. No entanto, algumas espécies 

são endêmicas dessa bacia, o que evidencia que sua ictiofauna tem composição 

algo distinta do restante da bacia do alto rio Paraná. 
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A sazonalidade, representada pela chuva, pode ser considerada em fator-

chave que ativa e desativa parâmetros ambientais (AGOSTINHO e ZALEWSKI, 

1995) que por sua vez influenciam na organização das assembleias de peixes, pois 

podem criar e/ou eliminar os micro-habitat e, ainda, favorecer ou inibir os efeitos 

antropogênicos nos rios e riachos como desmatamento e agricultura (FIALHO et al., 

2007). 

De acordo com Vannote et al. (1980), o processo de distribuição longitudinal 

esta fundamentado no conceito do “rio contínuo”, o qual afirma que em ambientes 

lóticos um gradiente de condições físicas é formado longitudinalmente, ou seja, da 

cabeceira à foz. Schäfer (1985) afirma que pelo fato de um rio ser um sistema 

aberto, algumas de suas características se alteram ao longo do seu curso 

promovendo uma forte influência sobre a estrutura das comunidades de peixes, a 

qual se expressa no aumento da diversidade ao longo do rio (sentido cabeceira-foz) 

(PERES-NETO et al., 1995; UIEDA, 1995). Este padrão esta relacionado ao 

aumento da disponibilidade de habitats, ou seja, os trechos superiores apresentam 

uma diversidade de habitats menor do que os trechos inferiores (HARREL et al., 

1967). 

Forman e Godron (1986) afirmam que os habitats são analisados como 

paisagens que pertencem a um mosaico de sistemas interligados, diferenciando 

substancialmente as comunidades que os habitam, ao mesmo passo que Grenouillet 

et al. (2004) diz que, para as assembleias de peixes, a riqueza esta associada às 

condições locais dos habitats e à posição do córrego ao longo da bacia. 

A respeito do gradiente longitudinal os trabalhos realizados sobre a 

organização da ictiofauna na bacia do alto rio Paraná sugerem que as diferenças 

espaciais ao longo deste gradiente nos rios estão entre os principais determinantes 

da distribuição das espécies (ABES e AGOSTINHO, 2001; PAVANELLI e 

CARAMASCHI, 2003; GERHARD et al., 2004; SÚAREZ e PETRERE-JÚNIOR, 

2007), sendo que a integridade da vegetação ciliar (CETRA e PETRERE-JÚNIOR, 

2006) e a qualidade da água também atuam de forma significativa sobre a 

distribuição das espécies (FERREIRA e CASATTI, 2006). Ainda, Fialho et al. (2007) 

indicam num estudo realizado na bacia do rio Meia Ponte, alto do rio Paraná em 

Goiás, que a estrutura das assembleias de peixes em afluentes é influenciada pela 

composição do afluente ao longo da bacia, visto que foi constatado que a 
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heterogeneidade da ictiofauna na parte mais alta do rio Paraná é maior do que o 

esperado em uma bacia sob impactos antrópicos resultantes de múltiplas utilizações 

dos cursos de água. 

Assim, apesar da composição longitudinal ser considerada uma variável 

importante para os peixes (POUILLY, 1993), autores como Matthews e Hill (1980) e 

Bart (1989) relatam que a posição longitudinal ao longo de uma bacia hidrográfica 

não é necessariamente importante, visto que a morfologia e litologia são fatores que 

moldam os córregos levando a não organização do habitat. 

 

1.3 Guildas tróficas 

O estudo da ecologia trófica é uma maneira de entender a dinâmica da 

comunidade ictíica, uma vez que o espectro alimentar de cada espécie reflete o seu 

papel nesse ecossistema (HAHN et al., 2000). 

As diversas estratégias e táticas de forrageamento exibidas pelos peixes lhes 

possibilitam utilizar os diferentes recursos alimentares disponíveis no ambiente 

aquático e em seu entorno (FUGI et al., 2005). Entre as espécies de peixes 

neotropicais, uma característica marcante é a alta plasticidade na dieta, tática 

manifestada em resposta às alterações na disponibilidade de recursos potenciais 

(WOOTTON, 1990). 

Por ocuparem todos os níveis tróficos da cadeia alimentar (WOOTTON, 

1990), através da alimentação dos peixes é possível identificar grupos tróficos 

distintos e ainda entender sobre sua estrutura, as inter-relações entre seus 

componentes e seu grau de importância (HAHN et al., 2002). No entanto, de acordo 

com Hahn et al.(2002) e Delariva (2002) a caracterização de grupos tróficos entre os 

peixes torna-se instável, pois os peixes apresentam uma dieta flexível motivada por 

alterações ambientais espaço-temporais , além do fato de que, segundo Abelha et 

al. (2001), quase todas as espécies apresentam mudanças tróficas ontogênicas e 

em muitas populações os indivíduos podem apresentar preferências alimentares ou 

utilizar táticas alimentares distintas, conduzindo a um forrageamento intra-específico 

diferenciado. 

Russo et al. (2002) afirmam que em córregos, o material alóctone, tal como 

folhas, galhos, troncos e arranjos de rochas, oriundos da mata ripária, podem criar 
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micro-habitats que suportam espécies de insetos de hábitos variados, como formas 

jovens de insetos (Diptera, Ephemeroptera, Odonata) e outros organismos que 

constituem a base do recurso alimentar autóctone para os peixes. 

Finalmente, é necessário considerar que os aspectos acima mencionados 

referentes à ictiofauna são influenciados pelas atividades antropogênicas como as 

que vêm ocorrendo nas regiões do domínio do Bioma Cerrado (COSTA, 2006). Em 

se tratando dos recursos de água em Goiás, Tejerina-Garro (2008) indica que entre 

os impactos ambientais mais comuns que afetam as comunidades de organismos 

aquáticos, incluindo peixes, se encontram o desmatamento e a agricultura, a 

implantação e aumento de áreas urbanas e industriais, a construção de barragens, a 

mineração de ouro e a introdução de espécies exóticas. Os reflexos desses 

impactos são detectados nas bacias hidrográficas, córregos, riachos e nos principais 

rios, modificando a estruturação das comunidades de peixes (PIORSKI et al., 2007). 

Desta maneira, o presente trabalho objetiva responder às seguintes questões: 

i) qual a relação observada entre a diversidade de espécies local e regional, esta 

última representada pelo alto da bacia do rio Paraná? ii) a diversidade local 

apresenta heterogeneidade espacial quando considerados os rios amostrados? iii) a 

heterogeneidade espacial é também observada quando se considera a abundância 

relativa e/ou biomassa? iv) qual a relação observada entre a densidade populacional 

(biomassa por m2) e os níveis tróficos no alto da bacia? 
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METODOLOGIA 

 

2.1 Área de estudo 

A bacia do alto rio Paraná ocupa uma área de 891.000 km2 (10,5% do 

território brasileiro) abrangendo os estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, São 

Paulo, Paraná e o Distrito Federal (AQUINO et al., 2009). 

Esta bacia no estado de Goiás é representada pela sub-bacia do rio 

Paranaíba a qual ocupa uma área de 149.488 km2 e estende-se na parte Centro-Sul 

do estado de Goiás abrigando 125 municípios. O rio Paranaíba percorre uma 

extensão de 1.120 km até sua desembocadura no rio Paraná tendo como um dos 

seus principais afluentes na margem direita o rio Corumbá (SEPIN, 2005). 

O rio Corumbá, cuja nascente é na Serra dos Pirineus a uma altitude de 1.200 

m, possui 567,5 km de extensão (Figura 1) e uma bacia de drenagem de 27.800 km2 

(THOMAZ, 1999). Os principais rios desta bacia têm suas nascentes localizadas em 

áreas próximas ao Distrito Federal que constituem um divisor de águas entre a bacia 

do Paraná e as bacias do rio São Francisco e do Tocantins. Seus principais 

tributários são os rios Areias, Descoberto, Alagado e Palmital, pela margem 

esquerda, e os rios Antas e Capivari, pela margem direita. 

A bacia hidrográfica em estudo possui remanescentes de diversas 

fitofisionomias de Cerrado, dentre elas Campo Sujo, Cerrado Stricto sensu e Matas 

de Galeria. O clima na região é característico do bioma Cerrado e, segundo 

classificação de Koeppen, é do tipo AW – tropical com uma estação seca bem 

definida de maio a setembro-outubro, e precipitação entre 1.273 mm a 1.524 mm 

(MEDEIROS et al., 2005). 
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Figura 1. Localização do rio Corumbá no estado de Goiás. Os reservatórios da UHE São Simão (A), 
UHE Cachoeira Dourada (B), UHE Itumbiara (C) e UHE Emborcação (D) são indicados ao longo do 
rio Paranaíba. 
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2.2 Protocolo amostral 

As amostragens neste estudo foram realizadas bimestralmente, entre 

setembro de 2002 e abril de 2009 em 12 afluentes e na calha principal do rio 

Corumbá (Figura 2) pela equipe da empresa Systema Naturae Consultoria 

Ambiental Ltda., sendo considerado um ponto amostral por curso d´água. 

Como forma de diminuir o efeito da seletividade e capturar indivíduos de 

diferentes tamanhos, em rios e ribeirões as coletas foram realizadas utilizando-se 

redes de espera de malhas distintas (2,5; 4,0; 6,0; 7,0; 8,0; 10,0; 12,0; 14,0; 16,0, 

18,0 e 20,0 cm entre nós opostos) e tamanho padronizado de 10 m de comprimento 

e 1,80 m de altura (18 m²), seguindo os protocolos sugeridos por NATURAE (2002), 

modificado de Tejerina-Garro e Mérona (2000). Em riachos e cursos d’água que não 

ofereciam condições de coleta com redes de espera, as coletas foram realizadas 

utilizando-se redes de arrasto de malhas 1,0 e 4,0 cm entre nós opostos e 10 m de 

comprimento e 2 m de altura, tarrafas de malhas 3,0, 4,0 e 6,0 cm entre nós opostos 

e 10 metros de roda, e puçás. Todos os pontos de coleta foram devidamente 

georreferenciados. 

A coleta de dados foi realizada durante dez dias consecutivos, sendo que as 

redes de espera permaneceram montadas em cada trecho durante um período de 

48 horas consecutivas (dois dias e duas noites com revisões efetuadas às 7:00, 

10:00, 16:00 e 19:00 horas), totalizando 360 m² de rede por trecho/campanha. 

Quando necessário, as redes de arrasto, tarrafas e puçás foram utilizadas no 

período diurno (das 7:00 às 19:00 horas) por dois dias em cada ponto. 

Todos os espécimes capturados foram triados, obtidos o comprimento padrão 

(mm) e o peso (g), fotografados (por espécie) e, quando possível, imediatamente 

soltos no mesmo local de captura (NATURAE, 2002). Foram preservados no máximo 

dez indivíduos por espécie, os quais foram fixados com solução de formol a 10%, 

identificados com uma etiqueta de fita rotex seguindo-se uma numeração 

sequencial, armazenados em tambores de plástico contendo solução de álcool a 

70%, e enviados ao Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas da Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás (CEPB/PUC-GO) e ao Núcleo de Pesquisas em 

Limnologia, Ictiologia e Aquicultura da Universidade Estadual de Maringá 

(NUPELIA/UEM-PR) para compor testemunho científico. 
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Figura 2. Localização dos cursos d´água amostrados na bacia do rio Corumbá, alto da bacia do rio 
Paraná em Goiás. Em azul a área de influência da UHE Corumbá IV. 
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2.3 Análises dos dados 

Inicialmente, com o auxílio dos trabalhos de Reis et al. (2003), Graça e 

Pavanelli (2007) e Pavanelli et al. (2007) verificou-se a ocorrência das espécies 

identificadas na área de estudo. Em seguida, calculou-se a curva de saturação de 

espécies (MAGURRAN, 2004) considerando os dados coletados nos 12 afluentes e 

na calha principal do rio Corumbá entre 2002 e 2009, utilizando-se o estimador de 

riquezas species do programa BDPro (1997) e comparada à riqueza observada. 

Posteriormente, a fim de tornar as amostras das assembleias de peixes 

comparáveis dos rios Alagado, Antas, Areias, Corumbá e Descoberto foram 

considerados apenas os dados coletados entre 2006 e 2009, totalizando 12 

campanhas amostrais, utilizando-se o conjunto de redes formado pelas malhas 2,5; 

6,0; 8,0; 10,0; 12,0; 18,0 e 20,0 cm entre nós opostos em cada curso d’água. Em 

seguida, as comparações entre as assembleias de peixes desses cursos d´água foi 

realizada considerando-se a: 

a) riqueza, ou seja, o número de espécies de uma dada comunidade; 

b) abundância, isto é, o número total de indivíduos capturados por espécie; 

c) relação riqueza/abundância (curva de rarefação) (HURLBERT, 1971), que 

é uma maneira de visualizar o conjunto de dados evitando o erro causado pela 

variação da abundância dos indivíduos, o que ocorre naturalmente entre áreas 

comparadas (GOTELLI e COLWELL, 2001). Esta análise foi aplicada com o objetivo 

de padronizar o número de indivíduos e comparar a riqueza de espécies dos locais 

amostrados utilizando-se o programa BDPro (1997). Para tanto foi considerado o 

ponto de corte equivalente a menor abundância encontrada nos pontos amostrados 

(200 indivíduos no rio Alagado) para cada um dos pontos de coleta; 

d) índice de Similaridade de Morisita-Horn (KREBS, 1998), que é empregado 

com a finalidade de verificar as semelhanças entre as localidades através da 

fórmula: 

CH = 2 ∑ XijXik / [(∑ Xij2 / N) + (∑ Xik2 / N)] NiNk 
i-1i-1i-1 

Onde: 

CH = índice de similaridade de Morisita-Horn; 
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Xij = número de indivíduos da espécie i na amostra j; 

Xik = número de indivíduos da espécie i na amostra k; 

Nj = número total de indivíduos presentes na amostra j; 

Nk = número total de indivíduos presentes na amostra k. 

Este índice é mais sensível à riqueza de espécies e ao tamanho da amostra; 

os valores estimados para CH<0,50 indicam baixa similaridade na abundância 

relativa entre espécies e aqueles >0,75 indicam alta similaridade (MATHEWS, 1986).  

e) análise de correspondência (CA), uma análise multivariada realizada no 

programa Past (HAMMER et al., 2001) utilizando-se dos dados de biomassa e nível 

trófico; 

f) o nível trófico de cada espécie foi determinado a partir da literatura 

disponível, notadamente Graça e Pavanelli (2007), Hahn et al. (1998), Luz-Agostinho 

et al. (2006), Mendonça et al. (2004), Santin et al. (2004), Santos et al. (2004), 

Stefani (2006) e Vieira et al. (2009). Desta maneira, as espécies foram agrupadas 

em oito guildas, sendo elas: 

Algívora: constituída por espécies que se alimentam de algas; 

Carnívora: composta por espécies que se alimentam de diversos tipos de recursos 

de origem animal, como invertebrados e vertebrados; 

Detritívora: composta por peixes que se alimentam de material orgânico finamente 

particulado em avançado estágio de decomposição e contendo microrganismos, 

argila e compostos inorgânicos associados; 

Herbívora: composta por espécies que se alimentam de restos vegetais, 

representados por partes de Fanerógamas tanto terrestres quanto aquáticas, folhas, 

flores, caules e raízes; 

Insetívora: composta por espécies que ingerem insetos aquáticos e terrestres em 

diferentes fases de desenvolvimento; 

Invertívora: composta por espécies que se alimentam de vários tipos de 

invertebrados; 

Onívora: constituída por espécies que consomem ao mesmo tempo alimentos de 

origem animal e vegetal; 
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Piscívora: formada por espécies de peixes que tem sua alimentação basicamente 

composta de peixes na forma de pedaços de músculos de peixes vivos ou 

mortos/agonizando, peixes inteiros ou escamas e nadadeiras. 

g) os valores de biomassa foram obtidos dividindo-se o peso (g) dos 

indivíduos coletados pela área amostrada (126 m²) em cada curso d´água. Para o 

cálculo da área amostral multiplicou-se a quantidade de redes de espera utilizada 

em cada curso d´água (N = 07) pelo seu tamanho (18m²). 
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RESULTADOS 

 

Na bacia do rio Corumbá foram coletados 9.243 espécimes distribuídos em 

seis ordens, 21 famílias, 46 gêneros e 90 espécies (Tabela 1). Considerando o 

quantitativo de espécies por curso d´água, o rio Corumbá apresentou a maior 

riqueza (71 espécies), seguido pelo rio Antas (51) e rio Descoberto (44). A menor 

riqueza foi observada no rio Areias e Alagado, ambos com 41 espécies. 

Dentre as ordens registradas, a Characiformes foi a mais abundante (5.392 

espécimes), seguida por Siluriformes (1.947) e Perciformes (1.872). A ordem 

Synbranchiformes foi representada por apenas um espécime. As espécies mais 

abundantes foram Prochilodus lineatus (1.888 indivíduos), Astyanax altiparanae 

(1.039) e Cichla ocellaris (976). 

A análise de saturação de espécies indica que a curva de espécies observada 

e estimada atingiram a estabilidade se sobrepondo em diferentes momentos e 

indicando que o número de espécies observadas foi equivalente ao estimado, isto é, 

90 espécies (Figura 3). 

A análise de rarefação apresenta o rio Corumbá com a maior riqueza de 

peixes entre os cursos d’água estudados (28 espécies), seguido pelo rio Antas (24), 

Areias (22), Descoberto (21) e Alagado (18) (Figura 4). 
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Tabela 1. Abundância absoluta e relativa das espécies de peixes coletadas na bacia do rio Corumbá, 
alto da bacia do rio Paraná, Brasil Central, entre 2002 e 2009. 

ORDEM 
Família 
Espécie 

Abundância absoluta Abundância relativa (%) 

CHARACIFORMES   
Parodontidae   
Apareiodon affinis 23 0,25 
Apareiodon piracicabae 2 0,02 
Parodon nasus 78 0,84 
Curimatidae   
Steindachnerina corumbae 4 0,04 
Steindachnerina insculpta 183 1,98 
Steindachnerina sp. 1 12 0,13 
Prochilodontidae   
Prochilodus lineatus 1888 20,43 
Anostomidae   
Leporellus vittatus 19 0,21 
Leporinus amblyrhynchus 9 0,10 
Leporinus cf. macrocephalus 44 0,48 
Leporinus elongatus 1 0,01 
Leporinus friderici 371 4,01 
Leporinus microphthalmus 6 0,06 
Leporinus obtusidens 79 0,85 
Leporinus octofasciatus 47 0,51 
Leporinus sp. 7 0,08 
Schizodon nasutus 328 3,55 
Characidae   
Astyanax aff. fasciatus 155 1,68 
Astyanax altiparanae 1039 11,24 
Astyanax sp. 1 64 0,69 
Astyanax sp. 2 88 0,95 
Astyanax sp. 3 22 0,24 
Brycon nattereri 6 0,06 
Brycon orbignyanus 1 0,01 
Brycon sp. 9 0,10 
Galeocharax knerii 288 3,12 
Galeocharax sp. 37 0,40 
Metynnis lippincottianus 48 0,52 
Metynnis sp. 2 0,02 
Myleus aff. levis 17 0,18 
Piaractus mesopotamicus 11 0,12 
Roeboides sp. 22 0,24 
Salminus brasiliensis 92 1,00 
Salminus hilarii 4 0,04 
Serrasalmus cf. maculatus 32 0,35 
Acestrorhynchidae   
Acestrorhynchus lacustris 32 0,35 
Erythrinidae   
Hoplias aff. malabaricus 293 3,17 
Hoplias sp. (gr. lacerdae) 29 0,31 
SILURIFORMES   
Trichomycteridae   
Trichomycterussp. 1 0,01 
Callichthyidae   
Callichthys callichthys 6 0,06 
Hoplosternum littorale 32 0,35 
Loricariidae   
Hypostomus ancistroides 6 0,06 
Hypostomus cf. regani 18 0,19 
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Tabela 1. Continuação. 

ORDEM 
Família 
Espécie 

Abundância absoluta Abundância relativa (%) 

Hypostomus sp. 1 481 5,20 
Hypostomus sp. 2 111 1,20 
Hypostomus sp. 3 8 0,09 
Hypostomus sp. 4 141 1,53 
Hypostomus sp. 5 5 0,05 
Hypostomus sp. 6 23 0,25 
Hypostomus sp. 7 2 0,02 
Hypostomus sp. 8 28 0,30 
Hypostomus sp. 9 33 0,36 
Pseudopimelodidae   
Pseudopimelodus mangurus 1 0,01 
Heptapteridae   
Pimelodella gracilis 35 0,38 
Pimelodella sp. 1 3 0,03 
Pimelodella sp. 2 1 0,01 
Rhamdia quelen 8 0,09 
Rhamdia sp. 1 23 0,25 
Rhamdia sp. 2 2 0,02 
Pimelodidae   
Iheringichthys labrosus 37 0,40 
Megalonema sp. 1 0,01 
Pimelodus maculatus 781 8,45 
Pimelodus platicirris 2 0,02 
Pimelodus sp. 1 1 0,01 
Pimelodus sp. 2 1 0,01 
Pimelodus sp. 3 10 0,11 
Pimelodus sp. 4 112 1,21 
Pinirampus pirinampu 1 0,01 
Pseudoplatystoma corruscans 8 0,09 
Pseudoplatystoma fasciatum 9 0,10 
Sorubim cf. lima 1 0,01 
Zungaro zungaro 1 0,01 
Doradidae   
Rhinodoras dorbignyi 5 0,05 
Clariidae   
Clarias gariepinus 9 0,10 
CYPRINIFORMES   
Cyprinidae   
Cyprinus carpio 13 0,14 
GYMNOTIFORMES   
Gymnotidae   
Gymnotus carapo 11 0,12 
Sternopygidae   
Eigenmannia sp. 4 0,04 
Eigenmannia trilineata 2 0,02 
Apteronotidae   
Porotergus sp. 1 0,01 
SYNBRANCHIFORMES   
Synbranchidae   
Synbranchus marmoratus 1 0,01 
PERCIFORMES   
Cichlidae   
Cichla ocellaris 976 10,56 
Cichla piquiti 5 0,05 
Cichlasoma paranaense 166 1,80 
Crenicichla haroldoi 20 0,22 
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Tabela 1. Continuação. 

ORDEM 
Família 
Espécie 

Abundância absoluta Abundância relativa (%) 

Crenicichla niederleinii 8 0,09 
Crenicichla sp. 3 0,03 
Geophagus sp. 2 0,02 
Oreochromis niloticus 16 0,17 
Satanoperca pappaterra 666 7,21 
Tilapia rendalli 10 0,11 
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Figura 3. Curva de saturação demonstrando a riqueza estimada e observada da assembleia de 
peixes na bacia do rio Corumbá, alto da bacia do rio Paraná em Goiás. 
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Figura 4. Curva de rarefação para o rio Corumbá e os quatro afluentes amostrados no alto da bacia 
do rio Paraná em Goiás. 
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A análise da similaridade de Morisita-Horn demonstra que a assembleia de 

peixes do rio Corumbá apresenta baixa similaridade com a dos afluentes Antas 

(0,55), Descoberto (0,66) e Alagado (0,70; Tabela 2). Por outro lado, observa-se 

elevada similaridade (>0,75) entre a composição das assembleias de peixes dos 

afluentes, sendo a mais elevada entre os rios Alagado e Areias (0,89; Tabela 2).  
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Tabela 2. Valores do índice de similaridade de Morisita-Horn entre os cursos de 
água amostrados com base na abundância de indivíduos. 

 Alagado Antas Areias Corumbá Descoberto 

Alagado 1,00     
Antas 0,86 1,00    
Areias 0,89 0,75 1,00   
Corumbá 0,70 0,55 0,81 1,00  
Descoberto 0,86 0,81 0,87 0,66 1,000 
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Caracterização trófica da ictiofauna 

As categorias tróficas mais expressivas nesse estudo foram a piscívora, com 

637 indivíduos – representados principalmente por Cichla ocellaris (n = 349); 

detritívora, com 468 indivíduos – principalmente Prochilodus lineatus (n = 260); e 

onívora, com 443 indivíduos – principalmente Astyanax altiparanae (n = 240). 

Juntas, essas categorias compreenderam 63% da abundância total. 

Quanto à variação das categorias tróficas predominantes entre os cinco 

pontos amostrais, esta revelou-se baixa quando relacionada à abundância, visto que 

nos rios Corumbá, Areias, Descoberto e Alagado, a principal categoria foi a piscívora 

com 267, 133, 132 e 48 espécimes, respectivamente. Já no rio Antas, a categoria 

predominante foi a insetívora, com 175 espécimes (Tabela 3). 

No rio Alagado a maior contribuição em biomassa coube aos piscívoros 

(23,53%; principalmente Hoplias aff. malabaricus), assim como nos rios Areias e 

Corumbá (33,33% e 31,08%, respectivamente; ambos principalmente Cichla 

ocellaris). No rio Antas a maior participação coube aos insetívoros (29,22%; 

principalmente Satanoperca pappaterra). Já na biomassa capturada no rio 

Descoberto, a maior participação coube aos detritívoros (14,50%; principalmente 

Prochilodus lineatus; Tabela 3). 

A análise de correspondência indicou que dois eixos são significativos na 

ordenação das guildas tróficas, ambos explicando 95,89% da variância total (Tabela 

4). O eixo 1 indica a presença de dois grupos distintos, o primeiro formado por 

peixes invertívoros (1,50% de contribuição ao eixo 1) e insetívoros (0,95%) 

associados a um afluente, o rio Antas (0,66%), e o segundo por peixes algívoros 

(0,97%), associados ao rio Corumbá (0,43%; Tabela 4 e Figura 5). 

Assim como no eixo 1, o eixo 2 indica a presença de dois grupos distintos 

formado pelos invertívoros (0,26% de contribuição ao eixo 2) e onívoros (0,23%), os 

quais estão associados ao rio Alagado (0,25%), e pelos herbívoros (0,24%), 

associados ao rio Areias (0,24%; Tabela 4 e Figura 5). 

A guilda dos invertívoros, a qual é composta por peixes que se alimentam de 

invertebrados, é comum ao eixo 1 e 2 e envolve principalmente os afluentes. 
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Tabela 3. Abundância (n) e biomassa (g/m
2
) de peixes nos rios amostrados da bacia do rio Corumbá, alto 

da bacia do rio Paraná, Brasil Central, entre 2006 e 2009. 

Categorias 

Canal principal Afluentes 

Rio Corumbá Rio Alagado Rio Antas Rio Areias Rio Descoberto 

n Biomassa n Biomassa n Biomassa n Biomassa n Biomassa 

Algívoros 51 9,095 - - - - - - - - 
Carnívoros 79 227,563 39 53,635 90 100,349 52 45,317 58 78,032 
Detritívoros 199 612,008 35 141,556 101 853,627 76 318,294 57 429,849 
Herbívoros 56 87,119 5 8,159 61 120,548 16 62,976 11 35,984 
Insetívoros 21 11,016 33 27,460 175 18.912,400 51 24,548 106 88,802 
Invertívoros - - - - 2 1,944 - - - - 
Onívoros 186 380,127 44 46,968 113 120,885 71 31,944 29 34,000 
Piscívoros 267 1998,754 48 154,425 57 223,409 133 415,841 132 331,194 
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Tabela 4. Contribuições dos pontos amostrais e dos níveis tróficos 
nos eixos 1 e 2. Em negrito, as contribuições mais significativas para 
cada eixo. 

 
Contribuição (%) 

Eixos 1 Eixos 2 

Rios 

Alagado 0,09 0,25 
Antas 0,66 0,03 
Areias 0,02 0,24 
Corumbá 0,43 0,02 
Descoberto 0,33 0,01 

Níveis tróficos 

Algívoros 0,97 0,20 
Carnívoros 0,00 0,18 
Detritívoros 0,45 0,03 
Herbívoros 0,41 0,24 
Insetívoros 0,95 0,15 
Invertívoros 1,50 0,26 
Onívoros 0,25 0,23 
Piscívoros 0,42 0,04 

Estatísticas da análise de correspondência 

Eigenvalue 0,192095 0,0116013 
Variância explicada (%) 90,42 5,46 
Variância total explicada (%) 95,88 
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Figura 3. Análise de Correspondência (CA), relacionando pontos amostrais e níveis tróficos. 
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DISCUSSÃO 

 

A região Neotropical, a qual abrange a América Central e do Sul, apresenta uma 

ictiofauna com alta diversidade e riqueza de espécies, com um número estimado entre 

5.000 (AGOSTINHO et al., 2005) e 6.025 espécies (REIS et al., 2003). Deste total, 310 

ocorre na bacia do alto rio Paraná (LANGEANI et al., 2007). 

Na bacia do rio Corumbá foi registrado uma riqueza de 90 espécies. Esta riqueza 

é menor quando comparada às 119 espécies coletadas nesta bacia por Pavanelli et al. 

(2007), visto que o esforço amostral, número de pontos e a técnica empregada foram 

diferentes. 

Na ictiofauna da bacia do rio Corumbá houve predominância das ordens 

Characiformes e Siluriformes. Esses valores corroboram a argumentação de Castro 

(1999) e Lowe-McConnell (1999), que afirmam que essas ordens são dominantes nos 

sistemas fluviais sul-americanos. Esta predominância também foi observada na bacia 

do alto rio Paraná em estudos realizados por Fialho (2002) nos córregos do rio Meia 

Ponte, o qual compõe a bacia do rio Paranaíba, Benedito-Cecílio et al. (2004) em três 

tributários do Paranaíba, Fialho e Tejerina-Garro (2005) na sub-bacia do ribeirão João 

Leite, e Araújo e Tejerina-Garro (2007) na bacia do ribeirão Ouvidor. 

A predominância das espécies Prochilodus lineatus, Astyanax altiparanae e 

Cichla ocellaris pode ser considerado resultado da ampla distribuição geográfica dessas 

espécies em toda a bacia, apesar da última ser exótica na bacia em estudo, e pelo fato 

de que, segundo Agostinho et al. (1997), indivíduos de P. lineatus apresentam migração 

reprodutiva e alimentar em diferentes estágios de vida, fatores que podem explicar sua 

elevada ocorrência na área de estudo. De acordo com Súarez e Lima-Júnior (2009), 

essa dominância corrobora com um dos princípios do neutralismo nas comunidades 

biológicas, o qual diz que as espécies com maior abundância devem apresentar 

distribuição ampla em sua área de ocorrência. 

A análise de rarefação mostra uma maior riqueza para os rios Corumbá e Antas 

(28 e 24 espécies, respectivamente), o que os configura como os mais diversos, 
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enquanto que os rios Descoberto e Alagado se destacam por apresentarem menor 

riqueza, 21 e 18 espécies, respectivamente. 

Esse resultado está relacionado, em parte, com a localização do rio (gradiente 

espacial) e o seu tamanho (largura e volume de água). Segundo Vannote et al. (1980), 

em um sistema fluvial, sentido cabeceira-foz, os rios aumentam de tamanho 

gradualmente, o que para Grenouillet et al. (2004) é o fator que mais influencia na 

composição de espécies, pois quanto mais profundo e largo o rio maior a 

disponibilização de habitat e, como consequência, maior a riqueza de espécies.  

Por outro lado, a variação da riqueza também está relacionada com os impactos 

causados pelas atividades antropogênicas, as quais estão submetidas às comunidades 

de peixes localizadas nos rios amostrados, visto que, de acordo com Medeiros et al. 

(2005) na área amostrada são predominantes os tipos de vegetação exóticos, tais como 

culturas e pastagens com gramíneas exóticas. 

A aplicação do índice de similaridade indicou uma distribuição espacial das 

assembleias de peixes, onde os altos valores de similaridades justificam-se pelo fato 

dos rios amostrados apresentarem grande número de espécies em comum, visto que 

observou-se que as assembleias de peixes desses rios apresentam basicamente a 

mesma composição, uma vez que apresentam poucas espécies exclusivas – quatro 

espécies para o rio Antas, 11 para o rio Corumbá, quatro para o rio Descoberto e 

nenhuma espécie exclusiva para os rios Alagado e Areias. 

Considerando a abundância e a biomassa, a predominância de algumas 

categorias tróficas pode ser parcialmente explicada pela grande quantidade de 

compostos orgânicos incorporados ao sistema aquático resultante do enchimento do 

reservatório, o qual aumenta significativamente a disponibilidade de recursos 

alimentares que podem ser ingeridos por espécies de pequeno porte e espécies 

oportunistas (AGOSTINHO et al., 1999), além da plasticidade alimentar das espécies, 

tais como Astyanax altiparanae, uma vez que essa espécie consome tanto alimentos de 

origem animal quanto vegetal (AQUINO et al., 2009). Como consequência, a 

proliferação dessas espécies resulta no aumento da abundância de peixes piscívoros 

(AGOSTINHO et al., 1999). Aliado a oferta de alimento, as espécies melhor adaptadas 
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a colonizar o ambiente lêntico se sobressaem, o que explica a maior contribuição em 

abundância e biomassa das guildas tróficas nos rios estudados (HAHN e FUGI, 2007). 

Através da análise de correspondência constatou-se que a categoria invertívora 

é comum aos dois eixos e associada principalmente aos afluentes. Tal acontecimento 

pode estar associado ao fato de que após o enchimento do reservatório os peixes 

tendem a habitar as zonas litorâneas (LUZ et al., 2009), locais onde encontra-se 

elevada abundância de invertebrados bentônicos. 

De acordo com Hahn e Fugi (2007), as condições de anoxia no corpo central dos 

reservatórios ocasionada pela decomposição da matéria orgânica alagada afeta 

drasticamente a comunidade bentônica, a qual, segundo Agostinho et al. (1999), 

recoloniza rapidamente as áreas recentemente alagadas (margens), principalmente em 

função da grande quantidade de matéria orgânica disponível no ambiente, o que eleva 

a produção biológica. Ainda de acordo com Hahn e Fugi (2007), os invertebrados 

bentônicos constituem um importante recurso alimentar para os peixes em diversos 

ambientes aquáticos continentais, principalmente aqueles com hábito alimentar 

insetívoro, invertívoro e onívoro, que forrageiam próximo ao substrato, conduzindo a um 

aumento de suas populações. 
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CONCLUSÃO 

 

Apesar das diferentes interferências antropogênicas, como o barramento do rio 

principal, contaminação e poluição por efluentes domésticos e resíduos oriundos das 

atividades agropecuárias, dentre outros impactos negativos, a bacia do rio Corumbá 

apresentou uma ictiofauna diversificada, composta em sua maioria por espécies nativas 

da bacia do alto Paraná, conservando ainda grandes migradores como Prochilodus 

lineatus e Leporinus spp. 

Devido a dispersão das espécies nos cursos d’água amostrados, consequência 

da inserção do barramento no rio principal, as assembleias de peixes dos rios 

amostrados apresentaram semelhanças entre si no que diz respeito a abundância e 

riqueza de espécies, além da predominância de algumas guildas tróficas. Com isso 

pode-se concluir que os rios amostrados apresentam homogeneidade em sua fauna 

ictíica. 

Associando densidade populacional e nível trófico, tem-se os invertívoros como a 

categoria mais representativa. Esse resultado esta relacionado com o fato de que as 

populações dos primeiros níveis tróficos apresentam maiores densidades do que 

aquelas do topo da pirâmide alimentar, pois segundo Odum (2004), quanto mais baixo 

for o nível trófico de uma comunidade maior será sua densidade. 

A descrição dos hábitos alimentares das espécies demonstram a grande 

capacidade adaptativa dos grupos tróficos, onde as espécies de hábito detritívoro são 

animais favorecidos pela disponibilidade de ambientes com características lênticas, por 

se tratar de animais que exploram depósitos de fundo, especialmente em águas 

calmas. Já os onívoros consomem uma grande variedade de alimentos e, por isso, 

adaptam-se bem aos reservatórios ou a ambientes com características lênticas, uma 

vez que existe matéria orgânica submersa disponível. Assim, a existência dos 

detritívoros e dos onívoros, juntamente com os herbívoros, insetívoros, invertívoros e 

algívoros, garante a sobrevivência dos carnívoros e, principalmente dos piscívoros, 

visto que se alimentam destes. 



39 

Sabendo-se dos impactos promovidos pelas ações humanas nos ecossistemas 

naturais, é importante a elaboração de medidas mitigadoras desses impactos em 

relação aos múltiplos usos dos recursos naturais e na preservação de seus 

componentes biológicos. O conhecimento das populações e das características 

originais dos ambientes é essencial para o desenvolvimento de ações que busquem a 

preservação desses ecossistemas. 

Nesse contexto, o presente trabalho contribuiu ao conhecimento da ictiofauna no 

alto da bacia do rio Paraná, no estado de Goiás, conhecimento este necessário em 

programas de conservação e uso do ambiente aquático (HARRIS, 1995), o qual se 

enquadra entre um dos serviços dos ecossistemas necessários ao sistema de suporte 

da vida na Terra (CONSTANZA et al., 1997). 
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